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Depois das enchentes, 
risco de deslizamentos
Alerta da Defesa Civil de Porto Alegre se refere a 26 pontos considerados críticos. Com a chuva forte que caiu nas últimas 
horas na região metropolitana da capital gaúcha, nível da água do Lago Guaíba voltou a ultrapassar a marca dos 4m

D
epois dos temporais de 
quinta-feira e a chuva 
constante ao longo do 
dia de ontem, o morador 

de Porto Alegre passa a convi-
ver com uma nova preocupa-
ção: o risco de deslizamentos 
de encostas. A Defesa Civil mu-
nicipal emitiu alertas relacio-
nados a 26 pontos críticos da 
capital gaúcha.

Não há, porém, indicação do 
poder público para que os mora-
dores das áreas de risco abando-
nem as casas e sigam para abri-
gos. A orientação é para que ob-
servem e, em caso de “percebe-
rem instabilidade”, deixar o imó-
vel ameaçado.

“A população que reside em 
áreas de risco deve observar 
quaisquer alterações nas encos-
tas. Em caso de sinais de insta-
bilidade, os moradores devem 
procurar abrigo temporário jun-
to a parentes ou amigos, ou uti-
lizar as estruturas de acolhimen-
to disponibilizadas pela prefeitu-
ra. Recomenda-se que a popula-
ção busque locais 
seguros, mante-
nha distância de 
postes, árvores e 
placas de sina-
lização e evite 
entrar em áreas 
alagadas”, indi-
ca o alerta emi-
tido pela Defesa 
Civil do municí-
pio. As áreas mais 
ameaçadas estão 
em 24 bairros das 
zonas norte, les-
te e sul, como Sa-
randi, Lomba do 
Pinheiro e Mario 
Quintana. 

A advertência 
sobre as encostas 
tem por base in-
formações forne-
cidas pelo Centro 
Nacional de Mo-
nitoramento e 
Alertas de Desas-
tres Naturais (Ce-
maden), e é válido 
até segunda-feira.

Subida

Com as fortes chuvas das últi-
mas horas, o nível do Lago Guaí-
ba voltou a ultrapassar a marca 
dos 4m, ontem à tarde — bateu 
em 4,26m. O represamento das 
águas na Lagoa dos Patos, em 
decorrência de ventos vindos do 
sul do país, e a chegada a Por-
to Alegre da grande precipitação 
pluviométrica que se formou no 
norte do Rio Grande do Sul fa-
zem com que a expectativa seja 
de que as águas no Guaíba per-
maneçam subindo.

A previsão da retomada da 
inundação indica uma cheia du-
radoura do Guaíba, diminuindo 
o ritmo — em momentos parali-
sando totalmente — do processo 
de limpeza e reconstrução das ci-
dades da região metropolitana de 
Porto Alegre. E essa preocupação 
se potencializa porque a prefei-
tura da capital, no dia 17 de maio, 
para escoar as águas que invadi-
ram a cidade, derrubou a compor-
ta de número 3, no bairro Centro 

Histórico. O equipamento servia 
de contenção para que a água do 
Guaíba não transbordasse.

Agora, com a volta da necessi-
dade de fechar os portões do sis-
tema da proteção, a prefeitura não 
consegue recolocar o portão der-
rubado. A alternativa encontrada 
pela administração municipal foi 
usar sacos de areia, misturados 
com cimento, para tentar conter 
a cheia. Foram usados mais de 50 
sacos — aproximadamente uma 
tonelada ao todo —, dispostos em 
três fileiras, no local onde ficava a 
comporta arrancada.

A enchente segue elevada em 
parte dos bairros afetados desde 
o início do mês, especialmente 
na zona norte da capital, no ex-
tremo sul e nas ilhas — como no 
Sarandi, no Humaitá, no Lami e 
no Arquipélago. Uma das princi-
pais vias de Porto Alegre, a Aveni-
da Ipiranga, teve ontem faixas in-
terditadas diante da abertura de 
um buraco na tubulação abaixo 
de uma das pistas.

Lixo espalhado

Uma das razões para que 
a enchente custe a baixar é a 

orientação, da-
da dias atrás pe-
lo Departamen-
to Municipal de 
Limpeza Urba-
na, para que as 
pessoas remo-
vessem  para as 
ruas da cidade o 
lixo acumulado 
dentro das casas 
e comércios. Os 
bairros que con-
tinuavam ala-
gados ontem ti-
nham uma gran-
de quantidade 
de entulho es-
condido sob as 
águas turvas. A 
reportagem do 
Correio consta-
tou isso ao per-
correr áreas ala-
gadas do Centro 
de Porto Alegre. 
Segundo os téc-
nicos do DMLU, 
somente depois 
que a água bai-
xar nesses locais 

é que as equipes de limpeza po-
derão remover o lixo acumulado.

“A primeira etapa da limpe-
za das vias é a retirada de entu-
lhos, como móveis e eletrodo-
mésticos descartados pela po-
pulação. A etapa seguinte é a ras-
pagem da lama que, seca, endu-
rece sobre as vias que não estão 
mais alagadas. Como ainda estão 
previstas chuvas, o trabalho tem 
de ser paralisado. É muito difícil 
dar um prognóstico sobre quan-
do a limpeza terminará”, explica 
o diretor-geral do DMLU, Carlos 
Alberto Hundertmarker. Apesar 
de o acúmulo de lixo prejudi-
car o escoamento da enchente, 
o DMLU reforçou a orientação 
para a população seguir fazen-
do o descarte nas ruas.

A inundação traz, também, 
problemas com a rede pública 
de energia. Ontem, por causa de 
um curto-circuito provocado pe-
lo excesso de água no local, uma 
subestação de metrô capital gaú-
cha ficou muito danificada por 
causa de um incêndio.
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O Rio Grande do Sul terá um 
fim de semana de trégua depois 
de 24 horas com chuvas fortes 
e novos alagamentos em vários 
pontos do estado. Ao todo, a tra-
gédia deixou até agora 163 mor-
tos, 63 desaparecidos, 581.638 
desalojados e 63.918 pessoas vi-
vendo em abrigos.

A trégua será porque uma on-
da de ar frio avança pelo estado e 
vai baixar a temperatura — o que 
já pode ser verificado ontem, com 
uma média de 16° em todo o esta-
do. Estão previstas também rajadas 
de vento de até 70km/h, que im-
pactarão no escoamento das águas.

Na região de Pelotas, a água 
acumulada na Praia do Laranjal 
— que extravasou da Lagoa dos 
Patos — não conseguirá voltar 
ao mar. No caso do Lago Guaí-
ba, o vento também represará o 
acumulado das chuvas, que não 
terá força para seguir o fluxo ru-
mo ao oceano. A previsão meteo-
rológica é de dias de frio e de es-
tagnação no nível das enchentes.

A prefeitura de Pelotas chegou 
a emitir um alerta, ontem, para o 
possível alagamento da cidade, 
devido à alta precipitação dos úl-
timos dias combinada com o re-
presamento da água por causa 
dos ventos. O canal São Gonçalo, 
que liga a Lagoa Mirim à dos Pa-
tos, atingiu 2,88m, o mesmo nível 
da histórica enchente de 1941.

Na região central do estado, a 
previsão de alto acúmulo de chuva 
continua assustando alguns muni-
cípios. Santa Maria registrou um 
índice pluviométrico de 138mm 
em menos de 48 horas. O nível de 
rios que cortam a região também 
aumentou — caso do Jacuí, prin-
cipal afluente do Guaíba, que es-
tava com 9,27m de profundidade, 
bem acima da cota de inundação.

A Defesa Civil do estado 
adiantou que na segunda e na 
terça-feira o Rio Grande do Sul 
estará em alerta, com riscos 

hidrológicos e meteorológicos, 
devido ao retorno do alto volu-
me de chuvas.

Linha de crédito

O governo federal prepara, pa-
ra a próxima semana, o anúncio 
de uma linha de crédito voltada 
para grandes empresas afetadas 
pelas chuvas no Rio Grande do 
Sul. O valor ainda não está fecha-
do, mas, segundo integrantes do 
Ministério da Fazenda, poderá 
“passar de R$ 10 bilhões”.

A expectativa é de que o anún-
cio seja feito, na segunda-feira, pe-
lo vice-presidente Geraldo Alck-
min. A ideia é atender as grandes 
empresas do setor industrial e do 
agronegócio, que não haviam sido 
contempladas nas primeiras me-
didas de crédito anunciadas pelo 
governo, há 15 dias.

O operador desses novos fi-
nanciamentos será o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), que 
receberá recursos da União pa-
ra oferecer taxas de juros abai-
xo das praticadas pelo mercado. 
Nesse caso, não haverá garantia 
do Tesouro, uma vez que a ava-
liação do Ministério da Fazenda 
é de que essas grandes empresas 
têm suporte de garantia, e o auxí-
lio será dado via redução do cus-
to do financiamento.

Será editada uma medida 
provisória para viabilizar a 
transferência de recursos pa-
ra o BNDES e, segundo um in-
tegrante da equipe do minis-
tro Fernando Haddad, a des-
pesa não será contabilizada pa-
ra o cumprimento da meta de 
resultado primário. A equipe 
econômica espera, com isso, 
concluir a primeira etapa do 
auxílio a empresas e pessoas 
físicas atingidas pelas inun-
dações no Rio Grande do Sul. 
(Com Agência Estado)

Chegada do frio tende 
a estancar inundações

A população deve 
observar quaisquer 
alterações nas 
encostas. Em 
caso de sinais de 
instabilidade, deve 
procurar abrigo 
temporário junto 
a parentes ou 
amigos, ou utilizar 
as estruturas  
da prefeitura”

Trecho do alerta da Defesa 
Civil de Porto Alegre para 
o risco de deslizamentos


